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REGULAMENTO DO RESTAURO DA NAUTUREZA

REGULAMENTO (EU) 2024/1991 DO PARLAMENTO E DO CONCELHO, DE 24 DE JULHO DE 2024

Entrada em vigor em 18 de agosto de 2024

Visão:

• Recuperação sustentada e a longo prazo de ecossistemas biodiversos e resilientes nas áreas terrestes, através do 
restauro dos ecossistemas degradados

• Atenuação das alterações climáticas e adaptação
• Neutralidade da degradação dos solos
• Reforço da segurança alimentar
• Cumprir compromissos internacionais da União Europeia

Metas:

Aplicação de medidas de restauro eficazes em :

• 20% das áreas terrestes e 20% das áreas marinhas até 2030
• Todos os ecossistemas que necessitam de restauro até 2050
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REGULAMENTO DO RESTAURO DA NAUTUREZA

REGULAMENTO (EU) 2024/1991 DO PARLAMENTO E DO CONCELHO, DE 24 DE JULHO DE 
2024

Metas específicas para:

• Restauro dos ecossistemas terrestres, costeiros e de água doce (artigo 4.º);

• Restauro dos ecossistemas marinhos (artigo 5.º);

• Restauro dos ecossistemas urbanos (artigo 8.º);

• Restauro da conectividade natural dos rios (artigo 9.º);

• Restauro das populações de polinizadores (artigo 10.º);

• Restauro dos ecossistemas agrícolas (artigo 11.º);

• Restauro dos ecossistemas florestais (artigo 12.º);

• Plantação de mais três mil milhões de árvores (artigo 13.º).
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Comissão Interministerial de Coordenação:
a) Ministra do Ambiente e Energia, que preside;

b) Ministro Adjunto e da Coesão Territorial;

c) Ministro da Economia;

d) Ministro da Agricultura e Pescas.

GT-RN terá a seguinte constituição:
a) Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas, que coordena;

b) Agência Portuguesa do Ambiente;

c) Direção Geral do Território;

d) Direção-Geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos;

e) Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral;

f) Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural;

g) Agência para a Gestão Integrada de Fogos Rurais;

h) Associação Nacional de Municípios Portugueses;

i) Representante da Rede de Conhecimento para o Restauro da Natureza;

j) Especialista em finanças e/ou economia ligada ao ambiente;

k) Representante da Região Autónoma dos Açores;

l) Representante da Região Autónoma da Madeira;

m) Membros de gabinetes ministeriais que tutelam as respetivas áreas 
governativas.

Comissão de Acompanhamento dos trabalhos:
a) Uma personalidade de reconhecido mérito, que preside;

b) Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte;

c) Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro;

d) Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do 
Tejo;

e) Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo;

f) Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve;

g) Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA);

h) Instituto Hidrográfico;

i) Laboratório Nacional de Energia e Geologia;

j) Cinco organizações não governamentais de ambiente a designar;

k) Confederação dos Agricultores de Portugal (CAP);

l) Confederação Nacional das Cooperativas Agrícolas e do Crédito Agrícola de 
Portugal (Confagri);

m) Confederação Nacional de Agricultura (CNA);

n) Forestis - Associação Florestal de Portugal;

o) Fórum Florestal - Estrutura Federativa da Floresta Portuguesa;

p) Federação Nacional das Associações de Proprietários Florestais;

q) Direção-Geral dos Assuntos Europeus;

Rede de Conhecimento para o Restauro da Natureza
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Cronograma do Plano Nacional do Restauro da Natureza



Subgrupo  temático 1 - Ecossistemas terrestres, costeiros e de água doce
ICNF, coordena; APA; DGT; RAA; RAM; RC
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Subgrupo  temático 2- Ecossistemas marinhos
DGRM, coordena; ICNF; RAA; RAM; RC

Subgrupo  temático 3 - Ecossistemas urbanos
DGT, coordena; ANMP; ICNF; APA; RAA; RAM; RC

Subgrupo  temático 4 -  Conectividade fluvial
APA, coordena; ICNF; DGT; DGADR; RAA; RAM; RC

Subgrupo  temático 5 - Polinizadores
ICNF, coordena; DGADR; GPP; RAA; RAM; RC

Subgrupo  temático 6 - Ecossistema agrícolas
DGADR coordena; ICNF; GPP; AGIF; APA; DGT; RAA; RAM; RC

Subgrupo  temático 7 – Ecossistemas florestais
ICNF, coordena; AGIF; DGT; APA; DGADR; GPP; RAA; RAM; RC

Subgrupo  temático 8- Financiamento
ICNF/Prof. Rui Santos, coordena; DGRM; DGT; APA; DGADR; GPP; AGIF; 
RAA; RAM; RC

GT-RN:



Tarefas do subgrupo e abordagem ao tema

Inventário das barreiras artificiais e identificação das barreiras a remover para cumprimento das metas do restauro 

Plano para a remoção das barreiras artificiais, com priorização das obsoletas

Implementação de medidas complementares para melhorar as funções naturais das planícies aluviais conexas

Abordagem

Inventário das barreiras com implicação na:
           Conectividade longitudinal e Identificação dos troços prioritários para intervenção
           Conectividade lateral
           Conectividade vertical

Identificação dos rios de curso natural (Free-Flowing River- FFR)

ARTIGO 9.º  - RESTAURO DA CONECTIVIDADE NATURAL DOS RIOS E DAS 
FUNÇÕES NATURAIS DAS PLANÍCIES ALUVIAIS CONEXAS

PGRH 3ºciclo (2022-2027)



Inventário das barreiras  >>  Levantamento das pressões 
hidromorfológicas – PGRH 3º ciclo

Metodologia para seleção das áreas prioritárias de 
intervenção (Univ. Évora) 

Identificação das barreiras a remover e plano de remoção, 
com priorização dos troços prioritários

CONECTIVIDADE LONGITUDINAL

PRIHO – Programa De Remoção De Infraestruturas 
Hidráulicas Obsoletas

Levantamento PGRH 3ºciclo (2022-2027) – 13 610 
infraestruturas hidráulicas transversais

RSB (grandes barragens) - 265

RPB (peq. barragens e açudes) -  6220

Obstáculos < 2m - 7125

PGRH 3ºciclo (2022-2027)



PRIHO – Programa De Remoção De Infraestruturas Hidráulicas 
Obsoletas

Avaliação integrada de critérios ecológicos, hidromorfológicos e 
socioeconómicos, com vista à identificação e priorização de ações 
de remoção de infraestruturas obsoletas;

Foco na reabilitação da conectividade longitudinal, salvaguarda dos 
recursos naturais e promoção dos bens e serviços associados;

Âmbito nacional, abrangendo a totalidade das Regiões Hidrográficas 
(RH) definidas para o território continental, desde a RH1 (Bacias 
Hidrográficas do Minho e Lima) até à RH8 (Ribeiras do Algarve).

CONECTIVIDADE LONGITUDINAL

Tarefa 1:
Identificação dos obstáculos e definição de soluções de restauro.

Tarefa 2:
Manual de Boas Práticas para implementação das ações de remoção.

Tarefa 3:
Lista de infraestruturas selecionadas para intervenções piloto.



Tarefa 1 – Fase 1:

(JAN-OUT 2025)

• Nível I testado e aplicado às 8 
Regiões Hidrográficas;

• Nível II testado na RH4 
(Vouga, Mondego e Lis) e já 
aplicado nas restantes Regiões

Valores Naturais

Potencial de Recuperação Ecológica

CONECTIVIDADE LONGITUDINAL



Prospeção das barreiras

Complementar base de dados APA com técnicas de 
deteção remota – prospeção ortofotomapas

Ortofotomapas 
Google Earth

Prospeção em ortofotomapas → acréscimo de 60-70% no 
nº de barreiras inicial na base de dados APA para RH4.

CONECTIVIDADE LONGITUDINAL



Barreiras inventariadas + Prospeção de novas barreiras 

CONECTIVIDADE LONGITUDINAL

RH Barreiras inventariados 
(APA)*

Novas barreiras 
(interpretação 

ortofotomapas) 

Percentagem de novas 
barreiras

RH1 221 125 57%
RH2 112 81 72%
RH3 312 276 88%
RH4 364 277 76%
RH5 766 244 31%
RH6 390 110 28%
RH7 237 212 89%
RH8 706 9 1%

Parciais 3108 1334 43%

Total 4442



CONECTIVIDADE LONGITUDUNAL

Resumo do levantamento das barreira transversais, até data:

Resultados preliminares, em fase de validação, apontam para 
aproximadamente 15.010 obstáculos transversais

414

Obstáculos 
transversais
14010



CONECTIVIDADE LATERAL

Metodologia

Inventário das barreiras  >>  Levantamento das pressões hidromorfológicas – 
PGRH 3º ciclo

Tarefas

Identificar e caracterizar as pressões hidromorfológicas

 Diques de proteção lateral (estruturas longitudinais)

Resultados

Resultados preliminares, em fase de validação, apontam para aproximadamente 
414 obstáculos laterais

414

Obstáculos laterais



CONECTIVIDADE VERTICAL

Metodologia

Inventário das barreiras  >>  Levantamento das pressões hidromorfológicas – 
PGRH 3º ciclo

Tarefas

Identificar e caracterizar as pressões hidromorfológicas

 Entubamentos e impermeabilizações do leito

Resultados

Resultados preliminares, em fase de validação, apontam para 
aproximadamente 151 obstáculos  verticais

151

Obstáculos verticais



RIOS DE CURSO NATURAL

≈ 443 km

Rios Livres

Tarefas

Identificação de massas de água classificadas com «Excelente» nos PGRH 2º ciclo 
(2016-2021) e PGRH 3º ciclo (2022-2027) que engloba o período de avaliação para 
o PNRN. 

Sobreposição com a base de dados de «barreiras» em linhas de água dos PGRH. 
Reconhecimento de novas barreiras, através de observação de ortofotomapas, ao 
longo dos troços de rio identificados.

Segmentação das massas de água, no encontro com a primeira barreira, numa 
análise de montante para jusante

Resultados

Resultados preliminares, em fase de validação, apontam para aproximadamente 
361 km de troços de rios com características de rio de curso natural;

Metodologia
A definição de estado ≪excelente≫ nos PGRH refere-se explicitamente a ausência 
de atividades antropogénicas e a migração não perturbada de organismos 
aquáticos e sedimentos. Esta definição corresponde amplamente ao que pode ser 
entendido como um rio de curso natural do Guia para Remoção de obstáculos 
para o restauro dos rios da Estratégia de Biodiversidade para 2030.



DESAFIOS PARA PROXIMAS ETAPAS

Caracterização das barreiras

- Necessidade de trabalho de campo, identificação dos proprietários e estado da barreira para avaliação da obsolência

- Dimensão do trabalho face ao calendário proposto para a conclusão do Plano (temporal e recursos humanos)

Implementação do plano de remoção de infraestruturas hidráulicas obsoletas 

- Dominialidade dos recursos hídricos - Comprometimento de terrenos privados

- Financiamento

Identificação e caracterização das planícies aluvionares conexas

- Dominialidade dos recursos hídricos - Comprometimento de terrenos privados



PRO-RIOS 2030 PLANO DE AÇÃO PARA E REABILITAÇÃO E RESTAURO DE RIOS E RIBERAS



OBRIGADO PELA A VOSSA ATENÇÃO
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